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    Prefácio


    Desde o início do cristianismo, o desdobramento natural de ser um discípulo de Jesus sempre foi fazer discípulos de Jesus. “Sigam-me”, disse ele, “e eu os farei pescadores de homens” (Mt 4.19). Isso foi uma promessa: Jesus tomaria seus discípulos e os transformaria em discipuladores. E foi também um mandamento: ele chamou cada um de seus discípulos para que fosse e fizesse discípulos de todas as nações, batizando-os e ensinando-os a obedecer-lhe (Mt 28.19-20). Desde o começo, o propósito de Deus foi que cada discípulo de Jesus fizesse discípulos que fizessem discípulos que fizessem discípulos até que o evangelho se espalhasse por todos os povos.


    De modo sutil, porém, nós infelizmente pegamos esse valoroso mandamento de Cristo — ir, batizar e ensinar todas as nações — e o transformamos num chamado confortável para os cristãos virem, serem batizados e escutarem, num único lugar. Se você perguntar hoje a um cristão o que significa fazer discípulos, provavelmente ouvirá ideias desconexas, respostas ambíguas e até mesmo alguns olhares perdidos. No meio de toda a nossa atividade como cristãos, e com todos os nossos recursos eclesiásticos, estamos correndo o risco de, na prática, ignorar a comissão de Cristo. Vemos o evangelismo como um tema assustador, reduzimos o discipulado a um programa fixo, e muitos na igreja acabam à margem, com uma mentalidade de espectador, delegando o trabalho de fazer discípulos a pastores e profissionais, ministros e missionários.


    Mas não deveria ser assim. Jesus convidou todos nós para fazer parte de seu plano. Ele planejou que todo o seu povo conhecesse sua alegria à medida que partilhamos seu amor, espalhamos sua Palavra e multiplicamos sua vida entre todos os povos da terra. Este é o grande propósito para o qual fomos criados: desfrutar da graça de Cristo enquanto propagamos seu evangelho, desde onde moramos até os confins da terra. E tal propósito é digno de que doemos nossa vida para vê-lo realizado. É digno pelos bilhões de pessoas que ainda não conhecem a misericórdia e a majestade de Deus em Cristo. E é digno por você e por mim, porque fomos feitos para ser discípulos que fazem discípulos até o dia em que veremos a face daquele a quem seguimos e, juntamente com todas as nações, provaremos sua satisfação por toda a eternidade.


    Esta é a essência do livro que você tem em mãos. Quando Francis Chan e eu nos encontramos pela primeira vez, nosso coração logo ressoou a paixão comum por fazer discípulos. Temos muito que aprender, mas desejamos avidamente fazer discípulos em nossa vida, e ansiamos zelosamente ver cada membro da igreja mobilizado para fazer discípulos por meio de sua vida. Este livro é parte do resultado dessa paixão. Francis e Mark produziram uma ferramenta simples, prática, bíblica, útil e personalizada para os discípulos de Jesus que querem fazer discípulos de Jesus. Oro para que ela seja usada com a misericórdia de Deus a fim de fomentar a multiplicação do amor e da vida de Cristo para, literalmente, todo o mundo, visando a glória do nome de Deus.


    DAVID PLATT


    Pastor, escritor e presidente do Comitê de Missões Internacionais da Convenção Batista do Sul dos Estados Unidos

  


  
    Como usar este livro


    Após ressurgir da sepultura, Jesus deixou a seus seguidores uma ordem simples: “Vão e façam discípulos de todas as nações” (Mt 28.19). A igreja deveria ser conhecida por cumprir este mandamento. Se pretendemos nos chamar de seguidores de Jesus Cristo, devemos fazer discípulos.


    Hoje, contudo, a maioria dos cristãos não é conhecida por fazer discípulos. Desenvolvemos uma cultura em que o pastor ministra e o resto de nós fica lá sentado, desfrutando da “igreja” a uma distância confortável. Não é isso que Deus pretende para sua igreja. Todo cristão é chamado por Deus para ministrar. Você é chamado para fazer discípulos.


    Multiplique foi concebido como um recurso simples que você pode usar para começar a fazer discípulos. Nossa oração é que este livro lhe conceda a confiança necessária a fim de que você dê um passo de fé e discipule as pessoas que Deus colocou em sua vida.


    Usando este livro


    Os objetivos de Multiplique são ajudar você a entender as Escrituras e lhe oferecer as ferramentas para discipular pessoas à medida que adquire esse entendimento. Temos a responsabilidade de crescer em nosso amor e serviço a Deus e aos outros. É isso que significa ser igreja. Não somos responsáveis apenas por nosso bem-estar espiritual; somos chamados a ministrar às pessoas ao nosso redor, ensinando-as a obedecer a todas as coisas que Jesus ordena.


    Por essa razão, há duas diretrizes que lhe pedimos que siga quando utilizar este livro. Obviamente, não podemos forçá-lo a usar este programa de estudos de uma forma específica, mas é bom conhecer a ideia por trás de Multiplique.


    1. Ensine o que você aprende. Este livro não se propõe a ser lido, mas a ser ensinado. Existem diversos outros estudos bíblicos disponíveis caso você queira apenas absorver mais informação. A ênfase de Multiplique é fazer você desenvolver o hábito de passar adiante o conhecimento adquirido.


    2. Partilhe não apenas informação, mas vida. O processo descrito em Multiplique foi concebido para ser altamente relacional. O verdadeiro discipulado implica relacionamentos profundos. Jesus não se limitou a conduzir um estudo bíblico semanal. Ele viveu com seus discípulos e ensinou tanto por meio de ações quanto de palavras. Embora isso exija um compromisso bem mais profundo, é a única maneira de realmente fazer discípulos.


    Deus quer que vivamos, sirvamos e verifiquemos a verdade no contexto da comunidade. Nas próximas semanas, você encontrará muitas perguntas difíceis e verdades transformadoras. Trabalhar junto de outras pessoas terá valor inestimável durante sua busca por compreender o que a Bíblia está dizendo e como Deus quer que a verdade se manifeste em sua vida.


    O discipulado, por definição, requer um líder e seguidores. Este livro foi projetado para o trabalho conjunto entre o líder e o discípulo. Isso não significa que o líder precisa ser idoso e totalmente maduro, ou que o discípulo precisa ser um completo novato. Todos estamos em diferentes estágios de maturidade, e todos precisamos ter por perto pessoas que ajudem a nos guiar à semelhança de Cristo. O ideal, porém, é que você guie outra pessoa por intermédio deste livro ou seja guiado por algum cristão mais maduro. O objetivo é que, assim que tiver conhecido todo este material, você possa olhar ao redor e usar este livro para guiar outra pessoa. Na verdade, você será encorajado a guiar outras pessoas durante o aprendizado. Não espere até ter completado tudo antes de ensinar a outros o que você aprendeu.


    Deus quer que falemos sobre ele ao longo de toda a semana. O discipulado tem tudo a ver com vida em conjunto, e não apenas com um encontro programado semanalmente. Assusta-nos, porém, o modo como o tempo foge de nós; por isso é bom estabelecer pelo menos uma reunião regular a cada semana. Sem um pouco de programação, nossas boas intenções muitas vezes não resultam em ação.


    Multiplique está centrado em encontros semanais. Toda semana você estudará um capítulo. Esses estudos o ajudarão a ­refletir sobre verdades bíblicas e sobre como essas verdades devem moldar sua vida. Alguns focalizam conceitos-chave relacionados ao discipulado — o que significa ser um discípulo, como a Bíblia deve ser estudada, como podemos ajudar as pessoas ao nosso redor a viver em obediência a Jesus etc. Outros enfocam importantes conceitos bíblicos e os principais acontecimentos na história bíblica — criação, queda, aliança de Deus com Abraão, vida e morte de Jesus Cristo etc. Em cada um desses estudos, você fará a leitura de passagens das Escrituras e refletirá acerca das verdades apresentadas e suas implicações para sua vida e seu ministério. O objetivo é entender o que a Bíblia diz e permitir que a verdade transforme seu modo de pensar e seu estilo de vida.


    Questões práticas e desafiadoras


    Cada estudo inclui no final a seção “Questões práticas e desafiadoras”, com perguntas e atividades que desafiarão você a refletir sobre o assunto abordado. Essas perguntas podem também ser usadas para estruturar o tempo que você passa com seu(s) discípulo(s). Ao estudar sozinho, você pode ler todo o material e responder às perguntas. Quando se reunir com seu(s) parceiro(s), no entanto, vocês podem simplesmente pular de uma pergunta para a outra, partilhando respostas e discutindo outras perguntas e ideias surgidas durante o encontro.


    Se você está usando este livro para guiar alguém (ou um pequeno grupo), não se sinta pressionado a saber mais que todo mundo. O que conta não é o conhecimento. Em vez disso, inicie uma discussão sobre o assunto abordado nas questões. Nós todos “sabemos” coisas que não têm nenhuma relevância prática em nossa vida; portanto, quanto mais você tornar sua discussão prática e aplicável, melhor.


    Vídeo semanal


    Você encontrará no final de cada capítulo um QR Code/link que o levará para um vídeo legendado, com cerca de cinco minutos de duração. Os vídeos são destinados aos líderes e também estão disponíveis no canal da Mundo Cristão no Youtube (<youtube.com/user/EditoraMundoCristao>). Se você está guiando outra pessoa por meio deste livro, os vídeos o instruirão a como realmente “discipular” alguém nessas verdades. O ideal é que você passe primeiro pela seção “Questões práticas e desafiadoras” e responda a todas as perguntas. Talvez você queira escrever em seu livro ou usar um caderno separado. Depois, você assistirá ao vídeo e tomará notas sobre como deseja guiar seu discípulo no decorrer do encontro. (Não há maiores problemas caso seus discípulos queiram também assistir aos vídeos, mas estes são direcionados sobretudo para os líderes.)


    Como organizar os encontros semanais


    Cada pessoa lidará com este livro a partir de um contexto particular e um ponto de vista próprio. Portanto, estruture seus encontros semanais de acordo com suas necessidades e restrições específicas. Se você está liderando seus encontros, certifique-se de passar tempo necessário discutindo sobre o assunto abordado naquela semana. As questões práticas e desafiadoras foram planejadas para guiar sua discussão, mas você pode contribuir com outras questões relevantes.


    Tão importante quanto estudar todo o conteúdo é garantir que você não vai parar por aqui. A Palavra de Deus deve mudar nossa vida. Tiago diz que se tudo o que fazemos é ouvir a Palavra mas nunca colocá-la em prática, então estamos enganando a nós mesmos (Tg 1.22). Em muitos aspectos, é melhor não conhecer os mandamentos divinos do que os conhecer e desconsiderar. Não caia na armadilha de estudar a Bíblia sem fazer o que ela diz. Reserve tempo para partilhar pedidos de oração, discutir conflitos e pecados pessoais e manter uns aos outros responsáveis por viver de acordo com a verdade da Palavra de Deus.


    Para que você está trabalhando


    Ser discípulo de Jesus Cristo significa que aprendemos com ele, temos comunhão com ele e obedecemos a tudo o que ele nos ordena. Nós estudamos a Bíblia para aprender sobre quem é Deus, quem somos e o que Deus está fazendo em nosso mundo. A Bíblia nos incita a nos juntar a Deus naquilo que ele está fazendo em nós e em nossa volta. Estudar a Bíblia é importante, mas o objetivo nunca é meramente o conhecimento.


    Durante o estudo deste livro, você deve estar em busca de mudança. Ser discípulo de Jesus significa que estamos sendo transformados à imagem dele. Deus quer tanto nos mudar que as pessoas ficam intrigadas, e isso nos dá a oportunidade de lhes falar sobre o Deus que está transformando nossa vida. Ensinar às pessoas sobre Cristo é essencial para um discípulo de Jesus. À medida que ensinamos os outros a amar e a obedecer a Jesus, estamos cumprindo seu mandamento de fazer discípulos. O objetivo de quem lidera deve ser instruir outros seguidores de Jesus a se tornarem ainda mais comprometidos, talentosos e equipados que o próprio líder. Quer você guie outros por intermédio deste livro, quer utilize outros meios de ensiná-los a serem seguidores de Jesus, tome como objetivo passar a vida levantando seguidores que deem tudo pela glória de Deus.
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    PARTE 1


    A vida como

     discipulador

  


  
    1


    O que é um discípulo?


    Dois mil anos atrás, Jesus caminhou até uma dúzia de homens e disse: “Sigam-me”.


    Imagine-se no lugar de um desses discípulos originais. Eram gente comum, como você e eu. Tinham empregos, famílias, hobbies e vida social. No dia em que Jesus os chamou, enquanto iam para o trabalho, nenhum deles fazia ideia de que sua vida mudaria de forma tão rápida e completa.


    Os discípulos não tinham como entender plenamente onde estavam se metendo quando responderam ao chamado de Jesus. Quaisquer que fossem as expectativas, dúvidas, curiosidades, empolgação ou incertezas que sentiram, nada lhes poderia preparar para o que estava por vir. Tudo acerca de Jesus — seu ensino, compaixão e sabedoria, sua vida, morte e ressurreição, seu poder, autoridade e chamado — transformaria cada aspecto da vida deles a partir desse dia.


    Em alguns poucos anos, esses homens simples ficaram diante de alguns dos mais poderosos governantes da terra, acusados de causar “alvoroço por todo o mundo” (At 17.6). O que havia começado como um simples ato de obediência ao chamado de Jesus acabou transformando a vida deles e, por fim, o mundo.


    O que é um discípulo?


    O que significa ser discípulo de Jesus Cristo? Como você descobrirá, a resposta é bastante simples, mas transforma sua vida por inteiro.


    A palavra discípulo se refere a um estudante ou aprendiz. Nos dias de Jesus, os discípulos seguiam seu rabi (que significa “mestre”) para onde ele fosse, aprendendo com seu ensino e sendo instruídos a fazer o que ele fizesse. Basicamente, o discípulo é um seguidor, mas é preciso entender esse termo, seguidor, de forma literal. Tornar-se um discípulo de Jesus consiste simplesmente em obedecer ao seu chamado para segui-lo.


    Quando Jesus chamou seus primeiros discípulos, eles talvez não compreendessem para onde Cristo os levaria, nem o impacto que isso teria em sua vida, mas sabiam o que significava seguir. Eles entenderam o chamado de forma literal e começaram a ir para todo lugar onde Jesus ia e a fazer tudo o que ele fazia.


    É impossível ser discípulo ou seguidor de alguém e não acabar ficando parecido com aquela pessoa. Jesus disse: “O discípulo não está acima do seu mestre, mas todo aquele que for bem preparado será como o seu mestre” (Lc 6.40). Este é o ponto central quando o assunto é ser discípulo de Jesus: nós o imitamos, damos continuidade ao seu ministério e, nesse processo, nos tornamos iguais ao mestre.


    Por alguma razão, contudo, muitos passaram a acreditar que alguém pode ser “cristão” sem ser como Cristo. Um “seguidor” que não segue. Isso faz algum sentido? Muitas pessoas na igreja decidiram carregar o nome de Cristo e nada mais. Seria como se Jesus fosse até aqueles primeiros discípulos e dissesse: “Ei, caras, será que vocês se importariam de se identificar comigo de algum modo? Tipo, não se preocupem, eu realmente não me importo se vocês farão ou não as coisas que eu faço, se vão ou não vão mudar seu estilo de vida. Estou apenas à procura de pessoas que estejam dispostas a dizer que creem em mim e a se autodenominar cristãos”. Fala sério!


    Ninguém pode realmente acreditar que ser cristão se resume a isso. Por que, então, tantas pessoas vivem assim? Parece que nós perdemos de vista o que significa ser seguidor de Jesus. O conceito de discípulo não é difícil de entender, porém afeta tudo.


    Como eu me torno um discípulo?


    Para entender como se tornar um discípulo de Jesus Cristo, faz mais sentido começar por onde ele começou. Embora seja verdade que Jesus disse aos discípulos: “Sigam-me, e eu os farei pescadores de homens” (Mt 4.19), a Bíblia registra uma mensagem que ele proclamou antes dessa. Em Mateus 4.17, Jesus disse: “Arrependam-se, pois o Reino dos céus está próximo”.


    Tente ler essa frase de forma literal. Se alguém o advertisse de preparar-se porque um rei e seu exército estão chegando, o que você faria? Você se certificaria de que está pronto para enfrentá-lo. Agora, se não estivesse preparado para lutar contra esse rei, você faria o que fosse preciso para viver em paz com ele.


    Arrepender-se significa “virar-se”. Há aqui a ideia de mudar de direção e rumar para o lado oposto. Implica ação. Nesse contexto, Jesus estava dizendo às pessoas que se preparassem — que mudassem o que fosse preciso mudar — porque o reino de Deus (o reino dos céus) se aproximava.


    Sendo assim, como nos preparamos para encarar esse reino celestial? Como nos certificamos de que estamos em paz com esse Rei que vem chegando?


    Jesus diz que precisamos nos arrepender. Isso significa que todos precisamos nos virar, dar as costas à maneira como vivemos e pensamos atualmente. Romanos 3.23 explica que “todos pecaram e estão destituídos da glória de Deus”. Todo leitor dessa frase fez coisas que são más e ofensivas a esse Rei. Adiante, Romanos explica que “o salário do pecado é a morte” (6.23). Por causa do nosso pecado, que é uma ofensa a Deus, devemos esperar a morte. Mas então surge uma maravilhosa verdade: “Mas Deus demonstra seu amor por nós: Cristo morreu em nosso favor quando ainda éramos pecadores” (Rm 5.8). Na verdade, a pena de morte que deveríamos receber desse Rei foi destinada a outra pessoa: o Filho do Rei, Jesus Cristo!1


    Na sequência, as Escrituras dizem: “Se você confessar com a sua boca que Jesus é Senhor e crer em seu coração que Deus o ressuscitou dentre os mortos, será salvo” (Rm 10.9). Somos salvos pela graça de Deus mediante a fé em Jesus Cristo. Tudo tem a ver com quem Jesus é e o que ele fez. Parte de nosso arrependimento consiste em deixar para trás a crença de que há algo que podemos fazer para salvar a nós mesmos. Tudo foi realizado por Jesus Cristo.


    A ideia de que alguém pagou por nossos crimes soa estranha para nós, pois desafia nosso modo natural de pensar. E a ideia de que precisamos confiar no sacrifício de outra pessoa em nosso favor é algo ainda mais estranho. Mas entender isso — a despeito de ser algo esquisito para nós — é coerente com as ações de Deus ao longo das Escrituras.


    Temos uma ilustração disso quando lemos o livro de Êxodo. Nessa história, Moisés adverte o faraó repetidas vezes acerca do que Deus faria se ele não se arrependesse. A narrativa atinge seu ápice quando Deus diz que traria a morte aos primogênitos de cada família caso eles não se arrependessem. Ao mesmo tempo, Deus diz ao povo que, se colocassem sangue de cordeiro nos umbrais de suas casas, o anjo do Senhor passaria por cima delas e não mataria o filho mais velho daquela família. Portanto, até mesmo na história do êxodo, as pessoas tiveram de confiar no sangue do cordeiro para salvá-las — e essa era a única maneira pela qual poderiam ser salvas.


    O Senhor da graça


    Tudo na salvação diz respeito à graça de Deus. Não há absolutamente nada que você possa fazer para se salvar ou conquistar o favor divino. Paulo disse: “Pois vocês são salvos pela graça, por meio da fé, e isto não vem de vocês, é dom de Deus; não por obras, para que ninguém se glorie” (Ef 2.8-9). Ninguém deve se vangloriar por suas boas ações, porque nossas obras não podem nos salvar. A salvação vem pela graça de Deus quando depositamos nossa fé em Jesus Cristo. Tudo o que a salvação requer é fé: você crê que Jesus é quem afirma ser?


    Contudo, tenha em mente que, embora seja simples assim, não é algo fácil. A fé em Jesus Cristo significa crer que ele é o Senhor (Rm 10.9). Você já refletiu sobre o que a palavra Senhor significa? Por vezes nós pensamos em “Senhor” como sendo outro nome para Deus, mas, na verdade, trata-se de um título. Refere-se a um mestre, um proprietário, alguém que está em posição de autoridade. Sendo assim, dedique um minuto para pensar nisto: você realmente crê que Jesus é seu mestre? Acredita que ele é seu proprietário — que você de fato pertence a ele?


    Paulo é bastante firme quando nos diz: “Acaso não sabem que [...] vocês não são de si mesmos? Vocês foram comprados por alto preço. Portanto, glorifiquem a Deus com o seu próprio corpo” (1Co 6.19-20). O mesmo Senhor que, por sua graça, nos libertou do pecado e da morte agora é nosso dono. Nós pertencemos a ele, e ele nos chama para viver em obediência às suas ordenanças.


    O problema é que muitos na igreja querem “confessar que Jesus é o Senhor”, porém não creem que ele seja seu mestre. Você enxerga a contradição óbvia que há nisso? O chamado para ser discípulo de Jesus Cristo está disponível para todos, mas não podemos escolher nossas próprias atribuições. Se Jesus é o Senhor, então ele define suas prioridades. Se Jesus é o Senhor, então sua vida lhe pertence. Ele tem um plano, uma agenda e um chamado para você. Não há como dizer a ele o que você vai fazer hoje ou pelo resto de sua vida.


    Tudo se resume ao amor


    Não fique com a impressão, porém, de que seguir Jesus consiste apenas em sacrifícios desprovidos de alegria. Mais que qualquer coisa, seguir Jesus se resume a dois mandamentos, os quais ele considerou os mais importantes na lei do Antigo Testamento:


    “Ame o Senhor, o seu Deus, de todo o seu coração, de toda a sua alma e de todo o seu entendimento”. Este é o primeiro e maior mandamento. E o segundo é semelhante a ele: “Ame o seu próximo como a si mesmo”. Destes dois mandamentos dependem toda a Lei e os Profetas.


    Mateus 22.37-40


    Tudo se resume ao amor. Pedro soube expressar bem essa verdade para pessoas como nós, que não vimos Jesus na terra, mas o seguimos mesmo assim: “Mesmo não o tendo visto, vocês o amam; e apesar de não o verem agora, creem nele e exultam com alegria indizível e gloriosa” (1Pe 1.8).


    Seguir Jesus não diz respeito a cumprir com zelo um conjunto de regras ou reunir a firmeza moral necessária para levar uma vida decente. Diz respeito a amar a Deus e dele desfrutar.


    Mas antes que pensássemos que é possível amar a Deus e viver como quisermos, Jesus nos disse com bastante clareza: “Se vocês me amam, obedecerão aos meus mandamentos” (Jo 14.15). O amor a Deus no primeiro mandamento se torna prático no amor pelo próximo no segundo mandamento. João de fato nos diz que, se não amamos as pessoas que podemos ver, então não amamos a Deus, a quem não podemos ver (1Jo 4.20).


    O amor verdadeiro diz total respeito ao sacrifício em favor daqueles que amamos: “Nisto conhecemos o que é o amor: Jesus Cristo deu a sua vida por nós, e devemos dar a nossa vida por nossos irmãos” (1Jo 3.16). Quando entendemos o amor sob essa luz, não fica difícil entender que o amor a Deus e a obediência a Jesus Cristo não podem ser dissociados. O amor de Deus nos transforma de dentro para fora e redefine cada aspecto de nossa vida.


    Contabilize o custo


    Durante o estudo deste livro, você será desafiado a refletir a respeito do que significa ser um seguidor de Jesus. Pensará no que a Bíblia ensina e nas implicações desses ensinamentos para seu estilo de vida atual. Todo o seu estudo visará a aplicação das verdades bíblicas em sua vida e o ensino para que outras pessoas façam o mesmo. Antes, porém, de sair ensinando os outros a serem discípulos de Jesus, você precisa examinar seu coração e assegurar-se de que você é um discípulo.


    Leia as seguintes palavras de Jesus com calma e cuidado. Entenda que Jesus está falando estas palavras para você. Reflita no que Jesus está dizendo e em como isso deveria impactar sua maneira de lidar com este material e influenciar seu relacionamento com Cristo. Depois de ler esta passagem, use as perguntas para ajudá-lo a contabilizar os custos de seguir Jesus.


    Uma grande multidão ia acompanhando Jesus; este, voltando-se para ela, disse: “Se alguém vem a mim e ama o seu pai, sua mãe, sua mulher, seus filhos, seus irmãos e irmãs, e até sua própria vida mais do que a mim, não pode ser meu discípulo. E aquele que não carrega sua cruz e não me segue não pode ser meu discípulo.


    “Qual de vocês, se quiser construir uma torre, primeiro não se assenta e calcula o preço, para ver se tem dinheiro suficiente para completá-la? Pois, se lançar o alicerce e não for capaz de terminá-la, todos os que a virem rirão dele, dizendo: ‘Este homem começou a construir e não foi capaz de terminar’.


    “Ou, qual é o rei que, pretendendo sair à guerra contra outro rei, primeiro não se assenta e pensa se com dez mil homens é capaz de enfrentar aquele que vem contra ele com vinte mil? Se não for capaz, enviará uma delegação, enquanto o outro ainda está longe, e pedirá um acordo de paz. Da mesma forma, qualquer de vocês que não renunciar a tudo o que possui não pode ser meu discípulo”.


    Lucas 14.25-33


    Questões práticas e desafiadoras


    
      	Neste momento de sua vida, você chamaria a si mesmo de seguidor de Jesus Cristo? Por quê? Você vê evidência de sua fé como descrita em Lucas 6.40?


      	Leia Efésios 2 com atenção e separe tempo para analisar as verdades ali presentes. Você confia na morte de Cristo para sua salvação? Já teve dificuldades com a crença de que precisa fazer algo para se salvar?


      	Avalie seu modo de seguir Jesus. Você pode dizer que o enxerga como seu Senhor, Mestre e Proprietário? Explique sua resposta.


      	Olhando para sua vida, como você diria que seu amor por Deus é demonstrado em suas ações? (Se você está com dificuldades para responder a essa pergunta, separe algum tempo para refletir acerca de mudanças que talvez precisem ser feitas em seu estilo de vida.)


      	Se você optar por obedecer ao chamado para seguir Jesus, qual será o custo disso? (Evite ser vago. Se seguir Jesus lhe custar bens materiais, confortos ou relacionamentos específicos, faça uma lista desses custos.)


      	O que poderia impedir você de seguir Jesus neste momento? Você está disposto a desprender-se dessas coisas, se for necessário?


      	Antes de concluir esta lição, passe algum tempo orando. Peça a Deus que trabalhe em seu coração e o prepare para o que vem adiante. Não é preciso ter todas as respostas, nem saber especificamente como Deus o usará. Ele simplesmente chama você para segui-lo aonde quer que ele possa levá-lo. Peça-lhe força para ir adiante e segui-lo qualquer que seja o custo. Em outras palavras, deposite nele sua fé.
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    Assista ao vídeo.
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    A ordem para fazer discípulos


    Imagine qual seria sua reação se alguém voltasse dos mortos para conversar com você. É sério, tente imaginar isso neste exato momento. Como você se sentiria? Com que intensidade escutaria? Com que seriedade receberia as palavras?


    Pense em como deve ter sido para os discípulos. Lá estavam eles, com seus afazeres diários, quando um misterioso mestre lhes pediu que o seguissem. Conforme seguiam, viram aquele homem desafiar líderes religiosos, abraçar pecadores, curar doentes e até ressuscitar mortos. Sabiam que não era um homem comum. Em diversos momentos e em diferentes medidas, as pessoas o viram como o Messias que traria salvação para o povo de Deus. Mas ele nunca se encaixou totalmente nas expectativas acerca do que o Messias deveria fazer ou dizer.


    Os discípulos andaram ao lado de Jesus durante todo esse tempo. Testemunharam o cego recebendo visão. Ouviram Jesus perdoar os irremediavelmente injustos e restaurar a vida dos quebrantados. Ajudaram a distribuir pão e peixe enquanto Jesus milagrosamente alimentava as multidões. Os discípulos pareciam estar mais cientes da verdadeira identidade de Jesus em alguns momentos do que em outros, mas o seguiram até o fim, crendo que ele restauraria o destino do povo de Deus.


    E então Jesus morreu. Simples assim. Acabou. Parecia que Jesus podia fazer qualquer coisa, que tinha poder sobre a doença, a morte, sobre cada pessoa e cada coisa. Com esse poder, Jesus estava trazendo a cura e a redenção que o mundo tão desesperadamente necessitava. Mas a esperança dos discípulos por um mundo melhor morreu quando Jesus foi pregado a uma cruz romana.


    E, assim, por três dias os discípulos se sentiram confusos e desiludidos. Tudo aquilo pelo qual haviam esperado se fora. Talvez tivessem desperdiçado seu tempo seguindo aquele sujeito misterioso durante três anos.


    Então aconteceu. Ele voltou dos mortos! Quando Jesus reapareceu ao terceiro dia, toda a esperança voltou rapidamente! Agora não poderia haver dúvida alguma! Agora que Jesus tinha vencido até mesmo o pecado e a morte, ele certamente restauraria este mundo adoecido. Jesus realizaria o que todos desejavam ver. Não haveria como detê-lo.


    Mais uma vez, ele surpreendeu todos. Em vez de dizer-lhes que transformaria a terra de imediato, Jesus deu a seus discípulos uma ordem final e subiu para o céu. Assim mesmo, do nada. Quer saber qual era a ordem? Basicamente, Jesus lhes disse que o trabalho deles era terminar o que ele começou. Eles deveriam levar a mensagem que Jesus declarou e exemplificou dentro de Jerusalém e em seus arredores e espalhá-la até os confins da terra:


    Foi-me dada toda a autoridade nos céus e na terra. Portanto, vão e façam discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo, ensinando-os a obedecer a tudo o que eu lhes ordenei. E eu estarei sempre com vocês, até o fim dos tempos.


    Mateus 28.18-20


    A Grande Comissão e a igreja


    Sendo assim, o que vem à sua mente quando você reflete sobre a ordem de Jesus para fazer discípulos de todas as nações? Muitos leem essas palavras como se fossem designadas a inspirar pastores ou missionários no campo de missões. Mas já considerou a possibilidade de que a ordem de Jesus se destinasse a você?


    Quando lemos o restante do Novo Testamento, vemos o povo de Deus trabalhando junto em obediência à ordem de Jesus. Eles buscavam as pessoas ao redor, chamando-as a seguir e obedecer a Deus. Os discípulos saíram para fazer discípulos, ensinando-os a obedecer a tudo o que Jesus havia ordenado e batizando-os. Alguns deles chegavam até a mudar para diferentes regiões ou viajavam para longe a fim de que pudessem falar a mais pessoas. Eles levaram as palavras de Jesus a sério — e de forma literal.


    Quando lemos o Novo Testamento, não surpreende o fato de os seguidores de Jesus estarem focados em fazer discípulos — isso faz sentido à luz do ministério de Jesus e da Grande Comissão. A surpresa surge quando olhamos para nossas igrejas hoje à luz da ordem de Jesus para fazer discípulos.


    Por que é que vemos tão pouco discipulado na igreja atual? Será que realmente acreditamos que Jesus disse a seus primeiros seguidores que fizessem discípulos, mas deseja que a igreja do século 21 faça algo diferente? Nenhum de nós afirmaria crer nisso, mas, por alguma razão, criamos uma cultura de igreja na qual os ministros pagos exercem o “ministério”, e o resto de nós aparece, deposita algum dinheiro no gazofilácio e vai embora sentindo-se inspirado ou “alimentado”. Afastamo-nos tanto da ordem de Jesus que muitos cristãos não têm a mínima noção do que seja fazer discípulos.


    Mais que um programa


    O que é, afinal, fazer discípulos? Temos de ser cuidadosos com a resposta a essa pergunta. Para alguns de nós, a experiência com a igreja tem sido tão centrada em programas que logo pensamos na ordem de Jesus para fazer discípulos em termos programáticos. Esperamos que nossos líderes criem algum tipo de campanha para fazer discípulos à qual nos associamos, nos comprometemos a participar por alguns meses e depois riscamos a Grande Comissão de nossa lista. Fazer discípulos, no entanto, é muito mais que um programa. É a missão de nossa vida. É o que nos define. Um discípulo é um discipulador.


    Então, como isso funciona? A Grande Comissão fala de três ações para descrever o que envolve fazer discípulos: ir, batizar pessoas e ensiná-las a obedecer a tudo o que Jesus ordenou. Simples, certo? É incrivelmente simples no sentido de que não exige graduação, processo de ordenação ou algum tipo de status hierárquico. É tão simples quanto ir até as pessoas, incentivá-las a seguir Jesus (é disso que se trata o batismo) e depois ensiná-las a obedecer aos mandamentos de Cristo (os quais encontramos na Bíblia). O conceito em si não é nada difícil.


    Todavia, muitas vezes as coisas mais simples de entender são as mais difíceis de pôr em prática. Vamos começar com o batismo. Em sua igreja, o batismo pode não parecer grande coisa. Talvez isso aconteça porque atualmente há muitos cristãos que nunca foram batizados. Nos primeiros dias da igreja, porém, o batismo tinha enorme importância. O batismo era um ato inconfundível que marcava a pessoa como seguidora de Jesus Cristo. Assim como Jesus morreu e foi sepultado na terra, também o cristão é mergulhado sob a superfície da água. Assim como Jesus saiu da tumba num corpo ressurreto, também o cristão emerge das águas do batismo como nova criatura.


    Quando os cristãos do primeiro século tomaram essa medida de identificar a si mesmos com a morte e ressurreição de Jesus, estavam declarando publicamente a sua fidelidade a Cristo. Isso os assinalava de imediato para o martírio — toda a hostilidade que o mundo sentia em relação a Jesus agora seria direcionada para eles. O batismo era uma declaração de que a vida, a identidade e as prioridades de alguém estavam centradas em Jesus e sua missão. Dependendo do lugar onde vive, você talvez não veja a mesma reação à sua escolha de ser batizado, mas esse ato de identificação com Cristo é fundamental em qualquer parte do mundo.


    Assim como o batismo é mais importante do que podemos imaginar, ensinar as pessoas a obedecer aos mandamentos de Jesus é uma tarefa sem igual. Falando com maior realismo, isso exigirá uma vida inteira de dedicação ao estudo das Escrituras e de investimento nas pessoas ao nosso redor. Nenhuma dessas coisas é fácil, tampouco pode ser removida da lista. O trabalho nunca está “concluído”. Dedicamo-nos continuamente aos estudos das Escrituras, de modo que possamos entender com cada vez mais clareza e profundidade o que Deus quer que saibamos, pratiquemos e passemos adiante. Nós investimos continuamente nas pessoas ao nosso redor, ensinando-as e andando com elas no meio das alegrias e provações da vida.


    O processo de discipulado não tem fim. Parece-se muito com educar um filho: embora chegue o dia em que ele está pronto para se virar sozinho, o relacionamento não acaba. A amizade prossegue, e sempre haverá momentos em que a orientação e o incentivo se farão necessários. Além disso, Deus sempre coloca novas pessoas em nosso caminho, dando-nos novas oportunidades de reiniciar o processo de discipulado.


    Seguir Jesus fazendo discípulos não é algo complicado de entender, mas pode ser bastante árduo. Muitas vezes, os ensinamentos de Jesus são difíceis de digerir. Ao partilhar esses ensinamentos, somos frequentemente rejeitados com sua mensagem. Jesus disse:


    Se o mundo os odeia, tenham em mente que antes me odiou. Se vocês pertencessem ao mundo, ele os amaria como se fossem dele. Todavia, vocês não são do mundo, mas eu os escolhi, tirando-os do mundo; por isso o mundo os odeia. Lembrem-se das palavras que eu lhes disse: Nenhum escravo é maior do que o seu senhor. Se me perseguiram, também perseguirão vocês. Se obedeceram à minha palavra, também obedecerão à de vocês.


    João 15.18-20


    É bem fácil de entender, mas pode ser extremamente custoso.


    Preparado para a obra do ministério


    Infelizmente, fazer discípulos se tornou domínio exclusivo de pastores (e missionários). Vendedores vendem, agentes de seguros asseguram e ministros ministram. Pelo menos é assim que funciona na maioria de nossas igrejas.


    Embora seja verdade que os pastores, diáconos e apóstolos do Novo Testamento fizessem discípulos, não podemos ignorar o fato de que o discipulado era função de todos. Os membros da igreja primitiva levavam muito a sério sua responsabilidade de fazer discípulos. Para eles, a igreja não era uma corporação administrada por um CEO. Ao contrário, eles comparavam a igreja a um corpo que só funciona de modo adequado quando todos os membros fazem sua parte.


    Paulo explicou o funcionamento da igreja:


    E ele designou alguns para apóstolos, outros para profetas, outros para evangelistas, e outros para pastores e mestres, com o fim de preparar os santos para a obra do ministério, para que o corpo de Cristo seja edificado, até que [...] cresçamos em tudo naquele que é a cabeça, Cristo. Dele todo o corpo, ajustado e unido pelo auxílio de todas as juntas, cresce e edifica-se a si mesmo em amor, na medida em que cada parte realiza a sua função.


    Efésios 4.11-16


    Paulo enxergava a igreja como uma comunidade de gente redimida onde cada pessoa está envolvida ativamente na obra do ministério. O pastor não é o ministro — pelo menos não da forma como costumamos pensar num ministro. O pastor é o preparador, e cada membro da igreja é um ministro.


    As implicações disso são enormes. Não pense nisso como uma mera questão teológica. Enxergue a si mesmo nessa passagem. Paulo disse que é seu trabalho realizar a obra do ministério! Jesus ordenou que você fizesse discípulos!


    A maioria dos cristãos pode oferecer inúmeras razões por que não podem ou não devem discipular outras pessoas: “Não me sinto chamado para o ministério”; “Já fiz uma bela oferta hoje; não tenho tempo para investir em outras pessoas”; “Não sei o suficiente”; “Tenho muitos problemas pessoais para resolver. Vou começar assim que puser minha vida em ordem”.


    Por mais convincentes que essas desculpas possam parecer, as ordens de Jesus não vêm com cláusulas de exceção. Ele não nos manda seguir, a menos que estejamos ocupados. Não nos chama para amar o próximo, a menos que não nos sintamos preparados. Tanto que, se você ler Lucas 9.57-62, encontrará vários indivíduos que dão desculpas por não poderem seguir Jesus. Leia a passagem e tome nota de como Jesus respondeu. Você pode se surpreender.


    Deus o fez como você é; ele proveu e continuará a provê-lo com tudo de que você precisa para realizar a tarefa. Jesus ordenou que você olhasse para as pessoas ao redor e começasse a transformá-las em discípulos. Obviamente, só Deus pode transformar o coração das pessoas e fazer que queiram ser seguidoras. Tudo de que precisamos é ser obedientes em nosso esforço para ensiná-las, mesmo que ainda tenhamos muito a aprender.


    O primeiro passo


    Ser um discipulador significa olhar diferente para as pessoas em sua vida. Cada pessoa ao seu redor foi criada à imagem de Deus, e Jesus ordenou a cada uma delas que o seguisse. Deus colocou essas pessoas em sua vida a fim de que você fizesse todo o possível para influenciá-las. Seguir Jesus significa que você ensinará outras pessoas a segui-lo.


    Dedique algum tempo para analisar seu primeiro passo para fazer discípulos. Deus colocou em sua vida alguém a quem você pode ensinar a seguir Jesus? De quem se trata? Talvez Deus esteja preparando em seu coração alguém que você não conhece muito bem. Seu primeiro passo pode ser construir um relacionamento com essa pessoa. Talvez seja alguém que você conhece há anos, e Deus o está chamando para elevar esse relacionamento a outro nível. Deus colocou você neste exato lugar, e as pessoas ao seu redor não estão aí por acaso. Tenha em mente que a Grande Comissão nos chama para todo tipo de pessoa, para aqueles dentro da igreja e também para os que estão fora, para aqueles que são parecidos conosco e para aqueles que são muito diferentes. Todos precisam entender quem Jesus é e o que significa segui-lo.


    Trabalho conjunto para fazer discípulos


    Deus quer que você enxergue os outros cristãos em sua vida como parceiros no ministério. Deus não chamou você para fazer discípulos de forma isolada: ele o colocou no contexto de um corpo de igreja de modo que você possa ser encorajado e incentivado pelas pessoas à sua volta. E você, por sua vez, é chamado a encorajá-las e incentivá-las.


    À medida que inicia este estudo, pense em como você vai proceder. Existem cristãos em sua vida com quem você pode estudar este livro? Existem crentes maduros com quem pode discutir as perguntas que inevitavelmente surgirão? O objetivo é que você reflita neste material e permita que essas verdades penetrem sua mente, seu coração e seu estilo de vida. Porém, o efeito disso será muito maior se houver outras pessoas com quem conversar, gente que possa incentivá-lo e trabalhar com você. Os seres humanos não foram feitos para agir de maneira isolada.


    Questões práticas e desafiadoras


    
      	Pare por um instante e leia Mateus 28. Tente se colocar no lugar dos discípulos enquanto presenciavam essas coisas e ouviam essas palavras de Jesus. Como você teria reagido?


      	Avalie sua experiência com a igreja à luz da ordem de Jesus para fazer discípulos. Você pode dizer que sua igreja se caracteriza pelo cumprimento dessa ordem? Explique sua resposta.


      	Você já se identificou com Jesus por meio do batismo? Se sim, por que, em sua opinião, esse foi um passo importante? Se não, o que impede você de ser batizado?


      	Você diria que está pronto para se comprometer a estudar as Escrituras e investir nas pessoas ao seu redor? Explique sua resposta.


      	Que desculpas costumam impedir você de seguir a ordem de Jesus de fazer discípulos? O que você precisa fazer para superá-las?


      	Deus colocou em sua vida, neste momento, alguém que você pode começar a transformar em discípulo de Jesus Cristo? Quem?


      	Que pessoa Deus colocou em sua vida como seu parceiro para fazer discípulos?


      	Passe algum tempo orando para que Deus transforme você num discipulador comprometido e eficiente. Confesse quaisquer sentimentos de inadequação e insegurança. Peça ao Senhor que capacite você para o ministério para o qual ele o está chamando. Peça-lhe que o conduza às pessoas certas com quem você deve trabalhar em parceria e às pessoas certas a serem discipuladas.
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    Assista ao vídeo.
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